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A Bacia do Ceará, localizada na Margem Equatorial Brasileira, abrange uma área com cerca de 34.000 
km². Toda a sedimentação marinha da bacia é representada pela Supersequência Drifte, que inclui 
as formações Ubarana, Tibau e Guamaré. Para a realização do presente trabalho, foram estudadas 
17 amostras provenientes do testemunho a pistão ANP 1440, de 168 cm de comprimento, perfurado 
a oeste da Bacia do Ceará (Sub-bacia de Icaraí), nas coordenadas 39°21’27” W, 2°15’40” S, a uma 
profundidade da lâmina d’água de 1900 m no oceano Atlântico Equatorial e a 100,8 km da linha 
de costa do município de Itapipoca, no estado do Ceará. A metodologia incluiu a amostragem do 
testemunho, pesagem, lavagem em água corrente em uma peneira com abertura da malha de 0,062 
mm, secagem seguida de peneiramento a seco, utilizando um jogo de peneiras 4 mm até 0,062 mm. 
Posteriormente, foi realizada a triagem das amostras e imageamento dos espécimes em microscópio 
eletrônico de varredura e identificação taxonômica dos ostracodes. Um total de 424 valvas de ostracodes 
foram recuperadas. A análise taxonômica revelou 25 gêneros: Cytherelloidea Alexander, Cytherella 
Jones, Bairdiopillata Coryell, Sample & Jennings, Neonesidea Maddocks, Propontocypris Sylvester-
Bradley, Bythoceratina Hornibrook, Pseudocythere Sars, Xestoleberis, Sars, Callistocythere Ruggieri, 
Cytheropteron Sars, Aversovalva Hornibrook, Loxoconcha Sars, Ambocythere Bold, Marwickcythereis 
Whatley & Millson, Trachyleberis Brady, Henryhowella Puri, Ruggieriella Colalongo & Pasini, 
Macropyxis Maddocks, Macrocypris Brady, Cornucoquimba Ohmert, Poseidonamicus Benson, 
Paracytheridea Müller, Krithe Brady, Crosskey & Robertson, Eucythere Brady, Aratrocypris Whatley, 
Ayress, Downing, Harlow & Kesler. Os gêneros mais abundantes foram Krithe (222 espécimes) 
e Argilloecia (26 espécimes). As amostras A1 (0–3 cm) (96 espécimes) e A17 (166–168 cm) (51 
espécimes) apresentaram maior recuperação de ostracodes, enquanto as amostras A5 (39–41 cm), A13 
(120–121 cm) e A14 (130–131 cm) foram estéreis. Os resultados apontaram a presença de gêneros 
tipicamente batiais, como Krithe e Poseidonamicus, bem como outros comuns nesse tipo de ambiente, 
como Argilloecia, Cytherella e Henryhowella. Associados a esses, foram registrados gêneros neríticos, 
como Loxoconha e Callistocythere, possivelmente em decorrência de transporte sedimentar [ANP/
PETROBRAS, Universidade Federal do Ceará -UFC]
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